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País/São Paulo

Embratur pede que 
PF investigue suposto
crime de turismo sexual 

MILLIONAIRE SOCIAL

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O presidente da Embratur,
Marcelo Freixo, oficializou,
junto à Polícia Federal, um
pedido de investigação sobre
norte-americanos ligados ao
grupo Mil l ionaire Social
Club (MSC), acusados de ex-
plorar sexualmente mulhe-
res brasileiras.  

Em vídeos veiculados na in-
ternet, os norte-americanos se
apresentavam como coaches
que, contratados, ajudariam
clientes a conquistar mulheres
brasileiras. As imagens mos-
tram diversas mulheres em
uma festa. Uma delas seria
uma menor, de 17 anos, con-
forme disse Freixo.

“Esses turistas americanos
organizavam o que chamam
de festa mas é claramente
uma ação criminosa com a
presença inclusive de menor
de idade”, disse o presidente
da Embratur ao ressaltar que
as imagens veiculadas não ti-
nham sequer autorização de
muitas das mulheres filma-
das. “Diversos crimes foram
cometidos”, acrescentou ao
levantar suspeitas de outros
eventos do tipo, organizados
pelo mesmo grupo.

COOPERAÇÃO
Diante da situação, Freixo

se reuniu ontem com o dire-
tor-geral da Polícia Federal
(PF), Andrei Rodrigues, a
quem pediu que acompanhe
de perto o caso. “Vamos fazer
(Embratur e PF) um trabalho
de cooperação. 

É provável que não seja um
caso isolado”, disse Freixo ao
ressaltar que não interessa ao
setor turístico brasileiro qual-
quer vínculo com atividades
criminosas, em especial com
exploração sexual.

“Este caso tem de ser peda-
gógico, porque não queremos
turismo desse tipo no Brasil.
Trata-se de um caso muito

grave. A Embratur tentará,
agora, identificar os locais on-
de esse tipo de prática ocorre
mais comumente.”

De acordo com o diretor-
geral da PF, Andrei Rodri-
gues, a partir da formalização
do pedido do presidente da
Embratur terá início o enca-
minhamento interno do caso.
A investigação terá frentes
também no exterior, uma vez
que os envolvidos estrangei-
ros já deixaram o país. Para
tanto, poderão ser acionadas
adidâncias da PF em outros
países.

“O primeiro passo é instau-
ração de inquérito policial”,
acrescentou ao informar que
frentes investigativas serão
adotadas de forma coordena-
da, inclusive com a participa-
ção de diretorias das áreas de
crimes cibernéticos e de direi-
tos humanos.

NOTA DA EMBRATUR
Recentemente, em nota ofi-

cial divulgada na quinta-feira
passada a Embratur manifes-
tou solidariedade às “mulhe-
res vítimas de exploração se-
xual em São Paulo, no caso
ocorrido no final de fevereiro
envolvendo um grupo de tu-
ristas estrangeiros”.

“Não são bem-vindas em
nosso país pessoas que dese-
jam praticar crimes. O turismo
para fins de exploração sexual
fere nossas leis e quem o prati-
ca será submetido à devida in-
vestigação, julgamento e pu-
nição”, diz a nota.

“Há décadas, o Brasil exe-
cuta políticas intersetoriais
para combater o turismo para
fins de exploração sexual,
com ações internas de assis-
tência social, prevenção com
educação e investigação cri-
minal; e externas, na recons-
trução da imagem do país no
exterior e promoção de um
turismo responsável”, com-
plementou.

SAÚDE PARA TODOS

Novo Mais Médicos deve
contratar 15 mil em 2023 
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
anunciou ontem a re-

tomada do programa Mais Médi-
cos. Ao todo, serão abertas 15 mil
vagas, com investimento de R$
712 milhões somente neste ano.

Segundo o Ministério da Saú-
de, as primeiras 5.000 novas va-
gas serão abertas via edital já nes-
te mês, e as outras 10 mil abrirão
em um formato com contraparti-
da dos municípios, o que garante
às prefeituras menor custo e mais
condições de permanência nes-
sas localidades.

O programa Mais Médicos foi
criado em 2013, durante o gover-
no da presidente Dilma Rousseff
(PT). Com a contratação de mais
15 mil médicos, serão 28 mil pro-
fissionais fixados em todo o país
até o final deste ano. Hoje, 13 mil
médicos já atuam no programa.

Poderão participar dos editais
do Mais Médicos profissionais
brasileiros e intercambistas, bra-
sileiros formados no exterior e es-
trangeiros. Assim como no for-
mato anterior, os médicos não
irão precisar revalidar o diploma

para atuar no Brasil.
Os médicos brasileiros forma-

dos no Brasil continuam a ter
preferência na seleção. O tempo
de participação no programa
passa a ser de quatro anos, pror-
rogável por igual período.

Segundo a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, o Mais Mé-
dicos foi aperfeiçoado princi-
palmente com o objetivo de ga-
rantir a permanência dos pro-
fissionais nos municípios o
maior tempo possível.

"Nós temos tido um diálogo
intenso com as entidades re-
presentativas dos médicos, co-
mo a AMB (Associação Médica
Brasileira) e,  na verdade, o
grande ponto é médico sem re-
gistro no Brasil. O que estamos
fazendo é o incentivo para mé-
dicos se fixarem no programa. E
vamos trabalhar junto ao Mi-
nistério da Educação para os
registros. Mas a principal medi-
da é o incentivo para os médi-
cos brasileiros", disse.

Nésio Fernandes, secretário
de Atenção Primária do Ministé-
rio da Saúde, disse que o novo

formato estabelece condições
de provimentos melhores para
áreas com dificuldade de atrair
médicos.

"Além da bolsa, o médico re-
ceberá uma indenização ao fi-
nal. Poderá receber adicional de
10% a 20% da soma total das bol-
sas de todo o período em que es-
teve no programa, a depender da
vulnerabilidade do município",
afirmou.

Com a retomada, segundo o
Ministério da Saúde, 96 milhões
de brasileiros terão garantia de
atendimento médico na atenção
primária, porta de entrada do Sis-
tema Único de Saúde.

Durante o seu discurso, Lula
fez menção aos ataques que
médicos cubanos sofreram na
primeira edição e disse que,
apesar disso, o programa obteve
sucesso.

O presidente disse ainda que
brasileiros têm prioridade nas va-
gas, mas que o programa não é
excludente, porque o que impor-
ta é a nacionalidade do paciente.

"Nós queremos que todos os
médicos que se inscrevam sejam

brasileiros, esse é o esforço co-
mum da nossa ministra, do edi-
tal, de garantir que os médicos
que se inscrevam sejam médicos
brasileiros, formados adequada-
mente. Se não tiver, a gente quer
médicos brasileiros formados no
estrangeiro. Se não tiver, vamos
fazer com que médicos estrangei-
ros ocupem essa tarefa", disse.

"O que importa não é saber
nacionalidade do médico, é saber
nacionalidade do paciente, que é
o brasileiro", completou.

Lula também fez críticas ao fa-
to de a saúde e a educação esta-
rem submetidas ao teto de gastos,
em meio à discussão sobre nova
regra fiscal.

"Não pode tratar educação co-
mo gasto, a saúde como gasto,
porque não tem investimento
maior do que salvar uma vida",
afirmou.

Para o presidente da AMB, Cé-
sar Eduardo Fernandes, o Mais
Médicos tem problemas em sua
formulação. Ele diz que a associa-
ção sabe que, em algumas locali-
dades, é difícil prover as necessi-
dades médicas. 

Governo Bolsonaro ‘jogou no lixo’ 1 milhão de insulinas 
O Ministério da Saúde des-

cartou 999,7 mil canetas de insu-
lina de ação rápida durante a
gestão Jair Bolsonaro.

Avaliados em quase R$ 15 mi-
lhões, os produtos usados para
diabetes perderam a validade de
setembro de 2020 a junho de
2021. Os lotes eram parte de uma
compra de 4 milhões de tubetes,
feita em 2018.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, os dados sobre o esto-
que perdido da Saúde, que dei-
xaram de ser sigilosos, ainda

mostram que foram descartados
39 milhões de imunizantes con-
tra a Covid até o fim de fevereiro,
avaliados em R$ 2 bilhões.

Na gestão Bolsonaro também
foram perdidas terapias de alto
custo, remédios para pessoas vi-
vendo com HIV/Aids, entre ou-
tros produtos.

Associações médicas e de
pacientes chegaram a alertar o
ministério, antes do fim da vali-
dade, que havia excesso de bu-
rocracia para ter acesso ao pro-
duto.

Para receber as doses de insu-
lina análoga de ação rápida, o
paciente precisava ser atendido
por um endocrinologista. Esse
médico teria de preencher um
extenso relatório.

Presidente da Sociedade Bra-
sileira de Diabetes, o médico Le-
vimar Araújo disse que o correto
seria liberar a insulina ao pa-
ciente por meio de uma receita
mais simples.

"Às vezes o médico precisa
preencher um documento de
seis folhas. Fiz medicina para

examinar os pacientes, não para
isso", afirmou.

Ele ainda aponta como bar-
reira a exigência de pacientes re-
novarem a receita para pegar
novos tubetes.

No começo de março, os mi-
nistros do TCU (Tribunal de
Contas da União) abriram uma
tomada de contas especial para
avaliar responsabilidade sobre a
má gestão de estoques da Saúde.

Um dos pontos destacados
em auditoria do tribunal é a per-
da das insulinas.

CRIME SEM CASTIGO

Dino promete confisco de armas de
CACs não recadastradas no prazo

O ministro da Justiça, Flávio
Dino, afirmou ontem que a Polí-
cia Federal fará uma busca ativa
para apreensão de armas que
não forem recadastradas até o
dia 3 de abril.

Até agora, cerca de 612 mil ar-
mas adquiridas por CACs (caça-
dores, atiradores e colecionado-
res) até o início do ano foram re-
cadastradas. O número represen-
ta pouco mais de 80% do total de
armamento registrado no Sigma
(Sistema de Gerenciamento Mili-
tar de Armas), do Exército -faltam
ainda cerca de 150 mil armas.

O processo foi iniciado a par-
tir de decreto do presidente Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) para
que as armas passassem a ter re-
gistro também no sistema da
Polícia Federal, conhecido co-
mo Sinarm (Sistema Nacional
de Armas).

"Não haverá nenhum confisco
de armas que foram recadastra-
das, porém, sim, daquelas que
não forem recadastradas. No mês
de abril, quando tivermos a con-
clusão do recadastramento, é cla-
ro que aquelas que não forem ca-
dastradas estarão sujeitas a
apreensão administrativa e re-
messa à Polícia Federal, para que
instale os inquéritos policiais
competentes relativos a essas ar-

mas", disse Dino, em entrevista
coletiva nesta segunda.

Há 1,2 milhão de armas de
CACs registradas no Exército até
2022, segundo dados obtidos pelo
Instituto Sou da Paz. Devem ser
recadastradas todas as armas ad-
quiridas a partir de maio de 2019,
já no governo Bolsonaro.

O ministro ainda lembrou que
a PF possui os dados de todos os
CACs, como nome completo, CPF
e endereço. "Lembremos que es-
sas pessoas preteritamente ca-
dastraram essas armas, então nós
temos os dados", disse.

"Quando uma norma regula-
mentar não é cumprida, a arma

que foi adquirida legalmente no
dia seguinte passa a ser ilegal. Não
haverá apenas um aguardo de di-
ligências eventuais, haverá uma
busca ativa para que essas pes-
soas tenham suas armas apreen-
didas", concluiu.

Dino afirmou que, apesar de o
recadastramento ter sido consi-
derado bem-sucedido até o mo-
mento, o processo tem tido baixos
números quando analisado isola-
damente o grupo que possui ar-
mas de uso restrito.

São 62 mil armas desse tipo ca-
dastradas, e pouco mais de 50%
(33 mil) do público inseriu os da-
dos no novo sistema da PF.

POLÍCIA FEDERAL

Nota
PM DE FOLGA DISPARA 11 VEZES 
E MATA ADOLESCENTE EM SÃO PAULO

Um policial militar de folga atirou contra duas pessoas no
sábado em São Paulo. Segundo a Secretaria de Segurança
Pública do Estado, ele reagiu a uma tentativa de assalto.
O agente passeava de moto no bairro 15 de Novembro, na
zona leste da capital paulistana. Ele não estava trabalhando,
mas portava a pistola da corporação. Segundo ele, dois
homens o abordaram e anunciaram o assalto, dizendo estarem
armados. Ele, então, teria reagido. De acordo com o jornal
Folha de S. Paulo, o PM atirou 11 vezes contra a dupla. Um
menor de idade morreu e o outro suspeito fugiu. Moto dos
suspeitos era roubada e tinha placa adulterada, de acordo com
a SSP. O caso foi registrado como tentativa de roubo e morte
decorrente de intervenção policial. A arma do PM foi
apreendida e será periciada.

Doleiro Alberto Youssef, pivô da
Lava Jato, é preso de novo pela PF

A Polícia Federal prendeu
ontem o doleiro Alberto Yous-
sef, um dos pivôs da Operação
Lava Jato.

O doleiro, apontado como
operador do PP na Petrobras, as-
sinou um acordo de colaboração
premiada logo no início da ope-
ração e expôs como funcionava o
esquema de corrupção na estatal.

Youssef, 56, foi preso na pri-
meira fase da Lava Jato, em mar-
ço de 2014, e condenado pelo en-
tão juiz Sergio Moro na Lava Jato
em penas que somam mais de
120 anos de prisão. Porém, dei-
xou o regime fechado em 2016,
graças ao acordo de delação.

A nova prisão foi ordenada pe-
lo juiz Eduardo Fernando Appio,
que assumiu a 13ª Vara Federal
em Curitiba em fevereiro, e, se-
gundo o despacho, tem como ba-
se uma representação para fins
penais da Receita Federal.

De acordo com o juiz, o relató-
rio produzido por uma investiga-
ção do Fisco "deixa evidenciado
que o acusado não devolveu aos
cofres públicos todos os valores
desviados e que suas condições
atuais de vida são totalmente in-
compatíveis com a situação da
imensa maioria dos cidadãos
brasileiros".

"O simples fato de que possui

diversos endereços e de que es-
taria morando na praia já evi-
dência uma situação muito pri-
vilegiada e que resulta incompa-
tível com todas as condenações
já proferidas em matéria crimi-
nal", diz Appio.

Entre os fatos apontados pela
Receita, segundo a decisão do
juiz, está a tentativa do doleiro
de comprar um avião e um heli-
cóptero.

O juiz também aborda as rein-
cidências criminais do doleiro.
Considerado um dos maiores
operadores financeiros ilegais do
país, Youssef ficou conhecido na-
cionalmente ainda no final da dé-

cada de 90 e início dos anos 2000.
Ele foi um dos doleiros alvos

do chamado caso Banestado, que
avançou sobre um esquema de
envio de dinheiro para o exterior
considerado o maior caso de la-
vagem de dinheiro do país até a
Lava Jato.

Preso, ele assinou seu primei-
ro acordo de delação ainda em
2004, com o mesmo juiz Sergio
Moro que depois ordenou sua
prisão em 2014. Após a detenção
nove anos atrás, o doleiro assinou
um novo acordo e confessou ser
operador do PP na Petrobras,
além de indicar outros integran-
tes do esquema de desvios.

CORRUPÇÃO

OUTONO: Sol com nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde. À noite tempo aberto.Manhã Tarde Noite
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